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Quem a horas adeantadas

'de noite de 18 de março de

'i828 passasse na Couraça

dos Apostolos, hoje rua Fran-

cisco Ferrer, e reparasse na

casa que então tinha o n.°

'436, poderia reconhecer que

alí entravam e saiam bastan-

tes academicos trazendo to-

dos estampado no rosto um

cbrto ar de misteriosa inquie-

tação. Habitavam-na dois

aveirenses, estudantes de leis

na universidade, muito co-

nhecidos pelas suas ideias li-

beraes: Manoel José Mendes

Leite e José Estevão Coelho

de Magalhães. Thinam os dois

por creada uma velha serva

da casa paterna do primeiro,

de nome Maria Doroteia,

mulher muito temente a Deus

e absolutista dos quatro cos-

tados; e que portal motivo

detestava a maioria dos fre-

quentadores da casa dos amos,

a quem consagrava a maior

das dedicações e tratava pe-

los «seus ricos meninos.›

A visinhança, relativa, des-

ta Easa, com uma outra da

rua do Loureiro, logo acima

do Arco de D. Jacinta, então

'ponto de' reunião dos mem-

orar da 'sociedade secreta dos

'WeeXas'muítas simpa-

"ilis'quê“os' Seus donos con-

tavam na academia, na sua

maior parte liberal como eles,

fez com que tantos estudan-

tes concorressem ali, nessa

noite, para trocarem impres-

sões, como hoje se diz, sobre

o suCes$o do dia-Lo assasi-

nato, no Cartaxinho, proximo

de Condeixa, dos lentes Jero-

nimo Joaquim de Figueiredo

e Mateus de Souza Coutinho,

que se dirigiam a Lisboa, a

ñm' de' cumprimentarem D.

"Miguel, que pouco antes che-

'gera de Viena d'Austria, em

nome da universidade.

Não era segredo para a

maioria dos visitantes, pois

entre eles estavam muitos dí-

Mgnos, que nesta socieda-

de se havia resolvido que 13

'dos associados, que foram ti-

'rados á sorte, saissem ao en-

contro daquela deputação e

lhe arrancassem os documen-

tos', que levavam, entre os

autres se presumia ir uma lis-

'a dos' academicos mais co-

'nhecidbs pelos seus principios

:liberaea Por tanto, facil lhes

'foi coúhecer quem tinham si-

do os assassinos e as circums-

,tançias que podiam resultar

"sita perversidade. 'O que

“se discutia, e tão. acalorada-

'mente 'que a velha Maria

parciais, transida 'de medo,

'dio'Ípr'egou _olho toda a noite

encomendado a todas as san-

tas e santos da sua'devoção

0': seus -ricos' meninas», era a

poesibilidade__ de libertar os

presos quando viessem a ca-

minho de Coimbra, e se eles,

' fariam declarações compro-

metedoms. _A primeira ideia

foi posta de parte como ine-

_xequivel,e estes receios dis-

siparam-s'e qua'si por _comple-

to, pois estabeleceu-se desde

cumplice, fosse quem fosse,

e assim succedeu.

Mendes Leite e José Es-

tevão não faziam parte da

sociedade dos dwodignos nem

de qualquer outra associação

secreta do tempo. Foi maçon,

uma e muitas vezes me afir-

mou, contando-me factos e

peripecias que com ele se de-

ram por se recusar sempre a

iniciar-se, embora levasse par-

te da sua vida a bernardiar

com o seu dilecto amigo e

companheiro de revoluções

José Estevam, que, entrando

para a maçonaria em Ingla

terra quando cmigrado em

1828, morreu seu grão-mes-

tre em Portugal. Mas inleliz-

mente para Mendes Leite, era

este possuidor dum lindo pu-

nhal, que guardava como ob-

jecto d'arte e de que se servia

para abrir as folhas d'algum

lino novo que comprava.

Quiz o acaso que 0 seu anti-

go camarada do batalhão aca-

demico, de 1826, Francisco

do Amaral Ferreira Rocha,

estudante de matematica, e

que amiudadas vezes o visi-

tava, conhecesse a arma e dias

antes lh'a houvesse pedido

emprestada, a titulo de se

defender de determinada pes-

soa por quem se dizia andar

ameaçado.

Ferreira da Rocha foi um

dos assassinos dOS lentes, e

logo constou que no acto da

sua prisão lhe havia sido

apreendido um punhal e um

maço de cartuchos embalados.

Calcule-se, pois, o susto que se

apossou do futuro auctur do

projecto de lei que acabou em

Portugal com a pena de mor-

te nos crimes politicos, n'ess›t

noite de i8 para 19 de mar-

ço de 1828, e, como ele, o

seu amigo José Estevão, que

'conhecia o facto do empres-

timo do punhal, discutiriam o

acontecimento do Cartaxinho.

já Marques Gomes. X7

Os prelados

Demonstrado ñcou, a ñ-

nal, que os prelados jogaram o

pão do seu rebanho aconse-

lhando os parocos a desisti-

rem da pensão, que a Repu-

blica generosa lhe ofereceu.

A enciclica papai, cujo si-

gnificado capciosamente os

bispos deturparam, não acon-

selhava tal os padres a que

regeitassem. Pelo contrario.

Conhecida ela, vae na

classe um movimento de jus-

tificada revolta contra os pas-

tores, aplaudindo agora a obra

moralisadora do sr. ministro

dajustiça perante a revoltan-

te má fe' com que a lei da se-

paração foi combatida pelos

bispos rebeldes.

_Mu-_-

Noticias militares

Os tenentes de infantaria

24,ers. Mario MourãoGamelas

e João Pedro Ruela pediram

para &serem colocados como

ajudantes do 1.“ e 2_° bata-

lhões do mesmo regimento.

- Pediu para ser coloca-

dos escritos assinados ou simplesmente rubrieados
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. Alem do edital ha dias pu-

. Tçr'Pmou' finalmente', _a blicado pelo ministerio da jus-

'unmça9 (dos Presos P01““ tiça aclarando varios pontos

cos do districto, trabalho fas- da lei da “Parma-,mhz o nus_

“dloso em que ha mezes se tre titular d'aquela pasta dis-

andava' , _ tribuir á imprensa os seguin-

Dos detidos em Lisboa fo- ,eq escurecimento:

ram 6 os postos em liberdade .Havendo quem propositadn_

e aos restantes levantada a iu- mente ou por ignorancia confunda

comunicabilidade que lhes ti- uniformização de estatutos das _mi-

nha sido imposta_ Estes Pre_ serioordias, irmãdades, confrariae,

sos u t d› t -b .d etc., com Organisação de cultuaes

' q e es. avam ls n m os que a lei da separação permita e¡-

qu quartas da guarda rap“" pressamonte que se faça até 31 de

blicana e algumas esquadras dezembro de 1912, damos em ee-

de policia, seguiram logo pa_ guida um dos varios textos da lei

ra O Alto_duque e outros pa_ da 20 de abril da 1911, que ola-

ra Caxias, sendo determinado
ramento justifica um dos numeroa

. , do edital do ministerio da justiça,

que as familias _lhes possam

falar.

ultimamente publicado.

Artigo 84.°da lei da separação.

Os processos que lhes rcs- 'Sô esta 0°PP°raçã° (WMM)

pcitam devem por toda esta

semana baixar ao ministerio

não existir ou não for constituida

até 31 de dezembro de 1912, os

no interior afim de seguirem

o devido destino.

bens ficarão livres do eucar o cul-
g

tual para todos os efdtosa

Para gosarem dos beneficios da

Entre 05 individuos que fo.. lei podem até 80 ñin de 1912 or-

ram Postos em liberdade con_ ganizar se as (cultuais»; como de-

tamse os cidadãos Antonio e pois e sempre' é permitido q“ se

Arsenio Marques de Castilho,

estudantes, filhos do tamdem

detido Antonio Marques Ro-

organizem, mas não tando já o go-

so desses direitos. Dali¡ a conve-

drigues de Carvalho, do Sar-

dão, d'Agueda.

niencia da organisaçâo.

-____._.._____..

Tambem ha quem não saiba o

que é um agrupamento cultual

Homem de forças

transitorio», ou quem de proposito

afirmo que tal fórma de permitir o

exercicio do culto não existe.

E', pois, conveniente aconse-

lhar a leitura do artigo 19.° da lei

da separação, que expressamente

permite que, não ea tendo ou não

se podendo organizar as «culturais»

na forma dos arttgoa 17.° e 18.°

,daquela lei, 6 lícito :aos fieis ds

mesma egreja ou de diversas pa-

rochiaar contribuir trausitoriamen-

te para o culto em suas reuniões,

efectuadas por iniciativa particu-

lar.

A isto se chama rum agrupa-

mento cultuai transitorio.»

---_---.--_-_

O bate-estacas

Fala o heroe no Intransi-

gente:

:Sam uma formal declaração

de guerra, a Republica-portugue-

sa já. consumiu alguns milhares de

contos nas suas escaramuças con-

tra a Egreja.›

Melhor orientado teria di-

to, se quizesse dizer a verda-

de, que trez d'eles couberam

ao paroco da freguezia politi-

ca em que o heroe é prior.

E por ahi ficaram os ex-

cessos da Republicaportu-

gueza, que tão mal repartiu,

da herança do Estado, quan-

do quiz' galardoar serviços. ..

que outros prestaram. -

Assim é que é.

.-

O sr. Machado Santos

apregôa na folha que dirige

que é homem de forças.

Como heroe já os amigos

o haviam cognominado, em-

bora á força dos vardadeiros

heroes que o conduziram a sal-

vo na jornada da Rotunda.

_Como homem dc forças

será bem experimental-0. . .

nas alfadegas.

O incidente Souza Junior

deixou já provados á eviden-

cia. . . o genio e alma do

grande homem.

›---___.__-_

Colonias portuguesas

 

O Daily-mail, que é, co-

mo se sabe, um dos mais im-

portantes e autorisados or-

gãos da imprensa britanica,

responde por esta forma ás

ambições germanicas, a que

na imprensa portugueza se

tem feito alusão com preten-

ções a hostilisar o regimen:

E quando o professor Delbruck

alude a uma partilha das coloniss

portuguesas, devemos lembrar-lhe

que elas não são inglesas, para

que as possamos dar. A Alemanha

não pode esperar que o povo bri-

tanico siga os conselhos que pelo

Natal lhe dá o Post, de Berlim,

nem que a ajuda a uma wwpação

contra uma antiga e leal aliada.

Isto, afinal, nlo passaria de um

v-lho processo de assegurar a paz

no mundo. (Queremos merosdos,e

não territorio”, dia ele. Mas, nes-

se osso, tem a Alemanha o que

deseja. O mercado ingles está absr:

to para els sem restrição alguma,

embora a importação inglesa na

Alemanha esteje su'eita a pesados

tributos. Ella manda para o nosso

pais, snnualrnente, mercadorias no

valor de 58 milhões.

 

De tremer . . .

  

PARIZ, 6.-0 .latim de hoje

publica um telegrama de Bo-

ma dizendo que o Vaticano

vae enviar ao presidente da

Republica portugueza um nul-

timatum» pedindo a revo a-

ção, n'um preso curto, do e-

creto que expulsa os bispos

das suas dioceses, senão cha-

mará. o seu encarregado de

negocios. 0 mesmo telegrama

do servico do Mais¡ diz que

se espera roxtmamente a pu-

blicação o um documento

ontiñeal concernente às re-

ações entre o Vaticano e Por-

tugal, cujo rompimento é pre-

AS CULTUÂES

Estas simples palavras da

gazeta ingleza devem fazer ar-

refer um pouco os entusias-

mos dos alemães ácêrca .da

partilha d'Africa, e muito es-

pecialmente os bons desejos

visto,

A resposta do sr. ministro

da justiça não se fez esperar.

Foi a que o Diario de se-

redacçao seja enviado um exemplar.

Art. 1.'-Fioa proibido o bispo do

Algarve, Antonio Barbosa Leao, de

residir durante dois anos dentro dos

limites do distríoto de Faro, além de

perder oa bensdcios matariaes do

estado a que, porventura, tivesse dl-

reito.

Art. 2.°-E'-lhe concedido o praeo

de cinco dias, a contar da publicação

deste decreto no Diario (io-governo,

para saír do referldo districtovzo

presidente da Republica, Manoel (1'47'-

rt'aga. 0 ministro du justiça, Anta

nio Caetano Macieira Junior-.n

_m

Nem outra ani., .ser. O

Vaticano armando eu! ;mien-

cia, tem graça! v

O nuncio já ha mam dei-

xou Lisboa com uma llcc;¡¡':l

provisoria. Se a curia -l tor-

nar deñnitivu, é mais um qu:

nos favorece com e um au-

sencia.

   

LISBOA, 9-12 .911.

O sr. ministro da justiça

apresentou ao parlamento urna

proposta de lei, tambem ass¡-

gnada pelo sr. ministro das

finanças, aumentando com

52:¡00m000 reis o subsidio

da caixa de aposentações, sen-

do esse aumento destinado

exclusivamente a aposentação

de magistrados judiciaes atin-

gidos pelo limite de edade.

Foi, como não podia deixar

de ser, bem recebida a medi-

da. São 12 os magistrados a

aposentar no Supremo-tribu-

nal; 8 das Relações, e 3 da 1.'

instancia importando todas

em 52:065323656 reis. Como,

porem, a sua saida dá logar a

e estavam recebendo reis

23246603663 e um dos dois

juizes atingidos estava tam-

bem na situação de adido re-

cebendo 2: i 33tb333 reis, o au-

mento de dcspeza para o Es-

tado é apenas de 26466323660

reis.

-Rcuniram-se hontcm, na

séde do «Centro-democrati-

co», sob a presidencia do sr.

Germano Martins, os senado-

res e deputados do Grupo-

parlamentar-democratico,sen-

do lido um telegrama enviado

pelo sr. dr. Afonso Costa,

agradecendo a saudação que

o Grupo lhe enviou, por oca-

sião do Novo-ano,

Trocaram-se impressões

sobre o novo orçamento do

Estado, que, constitucional-

mente, tem de ser apresenta-

do ao parlamento, até ao dia

15 do corrente, ficando en-

carregado o sr_ Germano Mar-

tins de conferenciar sobre o

assunto com o presidente do

ministerio.

Mais se resolveu aceitar

o convite da «Associação do

registo civil», para o Grupo

tomar parte na manifestação

anti-clerical que se realisa no

dia t4 do corrente.

Falou-se ainda sobre di-

versos projetos apresentados

e a apresentar no parlamento.

-O sr. ministro da justi-

ça realisou esta noite a sua

anunciada conferencia, sobre

a questão clerical, no theatro

c Rocio-palacen, onde añuiu

grande numero de pessoas.

O sr._dr. Antonio Maciei-

ra começou por dizer que o

atual momento não está pa-

ra se deixar arrastar por qual-

quer entidade. Referiu-se lar-

ga e elogiosamente ao traba-

lho do sr. dr. Afonso Costa,

guilda-feira insere nos seguin- quando ministro da justiça.

tes termos:

!Soh proposta dó ministro da. jus-

Falou sobre o procedimen-

ll juizes adidos que enam

para o quadro de 2nsanca

w_ _._ _,_..

' nr

Mala-do-suul

 

procedimento dos prelados

por não terem encontram)

n'eles o auxilio que o:: [Ties-

mos prelados insinuaram que

lhes dariam.

O conferente foi muntu

aplaudido, sendo-lhe laV:tlllLl-

dos muitos vivas.

- O nosso consni cm

Bombaim telegrafuu sr: .r.

ministro dos estrangeiros, o)-

municando ter Chegadc áquu-

la cidade, para assistir :is tes-

tas oficiaes em honra dos: so-

beranos da Grã-bretaníia, pa-

ra o que foi convidado pelo

vice-rei da India ingtczu, o

governador geral da India pur-

tugueza.

O sr. Couceiro da Costa

teve receção oficial na esa-;ção

do caminho de form, nude

era aguardado pelas prínci-

paes autoridades britanicas.

Teve guarda de honra e a

salva da ordenança c foi con-

duzido até ao hotel n'uma

carruagem do palacio, com

escolta.

-Foi quereladn hoje o

jornal a Nação, pelo artigo

publicado em 26 de outubro

sobre o titulo «Lei de sepa-

ração.

- O sr. presidente do

conselho teve hoje uma ton--

ga conferencia com o sr. mi-

nistro da justiça.

-- Reuniu hoje, jair. pri»

meira vez, a comissã -= 'assim-

bida de apreciar as ..:._E:;un;i-

ções apresentadas p _in-"s-

rentes entidades áCu'íc'il do

traçado do caminho de ferro

do Vale do Vouga.

- O sr. Rodrigo lusé Ro-

drigues, director da i'ct'titcil"

ciaria de Lisboa, teve h:

uma conferencia com o m¡-

nistro da justiça sobre assun-

tos economicos e administra-

tivos d'aquele cadeia.

_, _Não podem ser aprova.-

dos,por falta de pagamento do

selo no respectivo alvará, Os

estatutos da «Associaçao de

classe dos empregadas «io CCM““

mercio de Aveiro»

- Referem os jofames de

Madeira que por octasiüo da

chegada do S, Gabriel, no

Funchal, no Seixal, povoação

rural do interior da ifha da

Madeira, houve pari-;0. (3-:

holofotes do' 'cruzadoi

ctando-se sobre aque

lidade, foram tomadn 1 t

um phenomeno celes'v: tica.:-

do toda a gente sob. -.':;:ii;ix.lu,

lembrando-se dc um.; prailccld

que dias antes círculrnu. Hou-

ve gritos, desmaios, etc.

a“? Si Gi“

 

d'aqueles portuguezes a quem,

para combaterem a Republi-

ca, até a rapacidade alemã

tica e nos termos dos artigos 146.'l ui que "em ?do para com_ Os

01479, do decreto com forca de lei bispos. lusuñcando'oi VISÍO
de 20 da abril de e Elis W(lue, em seu o

lo_qu uma forte; _corrente de

op nião de 'que espresbs 'eram

hit íllttlllit ao primario

Sabe-se

do num dos corpos da 6.' di-

visão o tenente do_ 24,, sr_ José

 

que o sr. Antonio

incapazes de denunciar como

1 a_ n

 

Joaquim Guedes de Melo.

4-. l .

servia. . .

__ ...ur "Ê-3'» -

 
pm indicada no; relatortov'gnelpreeede

.por hein decretar¡

›

' deve estar descontente com o .lose d'Almeida cscrc .
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mandou escrever para a' Re-

publica, onde pro'ntiñca', que

blica. A despeito do que possa di-

zer lá fóra, eu tenho o maior or-

to r gulho em lhe declarar que o parla-

pa lamento' a que Pertence mento tem trabalhado como um Vr'l'-

!nas onde "ao vae a lindo de dadeiro parlamento republicano, e

¡ncomOdo' de Sandes “ao tem que se torna absolutamente anti-pa'-

produzido, não tem trabalha- trioticoe ingrato estar a reeriminar

do. quem á Republica tem dado, a par

o repmr grosseiro fo¡ le_ do entusiasmo dos seus principio,

vam d l d d S as suas melhores horas de traba»

a O_ pe O eRula O É““ lho e de estudo aturadca

tos Mona, que Vibrou de in»

dignaçãoiustiñcada_ O sr. Antonio José e a

Tomultuou-se doiadocon- Repubhc.? Perderam uma no'

"año e a sessão ,ave de ser va ocaSiao de se conservarcm

J

interrompida. calades' . .

sobre o caso fo¡ ocor_ Nao lhes scrvrrá isto de

respondente da montanha em emenda?

Lisboa ouvir a opinião dc di-

versos membros da camara,

e entre eles dizem assim:

0 capitão Pala-(Ah l. .. eu

lhe digo: o facto do Antonio José Hoje, as sr." D. Maria do Am-

permitir que em artigo de fundo paro de Vilhena Pereira da Cruz,

do seu jornal, ee declare ?no l D. Severina de Moraes Ferreira,

camara até_ esta data nada sz,”é. D, Aua Augusta' Regala Lebre,

além ds injusto, cruel, pois que D, Idaüua Moreira Regala,e o sr.

na «meu tem havido sempre I João Pedro de Mendonça Barreto.

melhor bos-vontade de cumprir o Amanhã, as sr." D. Zaira de

dever. Não se diga que Ie não tem Seabra Mendzs da Costa, Anadia;

“lb.“bldoi P079“ Só l discussao D. Maria Candida Castanheira da

a¡ C°n°mulça° 0'13”“ um "ll“- Fonseca e os srs. Antonio de Cas-

lhO 'itilonto- E' Verdade que DO tro, Livio de Campos Salgueiro,

principio houve a facilidade de Ie José da Ponte Ledo e Manoel de

aprovaram com negocios urgentes, higueiredo Prat.

  

  

   

 

   

 

  

  

  

   

   

  

    

  

  

    

   

   

  

   

  

  

    

   

  

 

   

  

   

   

   

                

   

  

 

O“ 0 'rio que se faz senti' é Cobrança. - Estamos ?cacém-0 mar ue deu

demaf'a'lameme '0194150- procedendoácohranca do i-m algumas costas do 'Iiilorai al il

_0m 12-VUHB 98 [Im barco em trimestre agora findo, en- guns lanços rasoaveis, de boa sar _.__

Espinho morrendo dom dos seus vlando de novo recibos .linha, tornou a fechar-se a explo- A I ". '.

"'P"'a“l95- _ áquelles dos nossos obze- ração. . mp'Êmai d° Rm'de'ia-

,JP sr. (ir-_Cherubim do Vale quiosos assignantes que Abastece o mercado o peixe “ami P“bhcou uma corres-

Gu'maraes _793098 uma _confôf por attendlveis razões del- fresco que a ria e¡ as piscinas parti- Dondenciñ de Antonio Simples.

'enc'a “3 &MW/“0“ Opera”“aw' xaram de os satisfazer nos culares produzem, e o salgado ou relatando uma entrevista que
reuse. _ _ mezes passados. frescal que vein de fora. tiver¡ com uma "maul-d d

Um trabalho artlttl- A todos rogamos a pe- ila abundancia de enguias. - d p . l a.°

sao-_Como em tempos dissemos, nhorante ilneza de o faze- J' O rendimento do pescado monarqmca e Lisboa' cujo

o busto da Republica que Arthur em agora, evitando-nos em S. Jacintho desdel de junho no"” nã° revela” e que aPe'

Prat mandou para o concurso efe- o transtorno e o prelulzo a 3l de dezembro do ano findo foi n” deiigna á nossa curiosida-

ctuado ultimamente em Lisboa, foi que maior demora nos de 50:7626190 reis, assim dlvidi- de como um «brilhante esti_

pelo considerado artista enviado acarreta. dos por empreza: “na, Nena entre - t

a seu irmão, o nosso velho amigo, A todos aqui deixamos Reis, 8:7486890; Mannes, [h l d l v" a .Bipa-

sr. José da Fonseca Prat, que 0 expresso 0 nosso reco- 7:3676120; Gamelas, 7:9096540; '8-86 o e“ emo.d° comiam'

mandou colocar ago'ra, a fim de nhcclmento. P.' Vieira, 8:1316320; Naía e Sil- q.“ “da“ ° m“"nemo 33°'

poder ser visto por toda a gente, Lembrança. - Queixa-ie va, 6:74I6720; Neves, 5:9256170. “manter Grillo“ 5 'ua 018811¡-

no topo da_ampla_ escada do ediii- o operariado local da falta de tr_a- O marisco rendeu 5:9386430. Todo seção e desenvolvimento sem

cio da Caixa-economica, onde se balho, e, nao havendo, como nao ele pagou ao Estado a quantia de pou a¡ o ro ,io o '-

patenteia, em toda s sua alta si- ha. obras de particulares, pareca- 2:6055439 de direitos. ' E pd- p . ouçam' e

gu'ilicação e em toda a exuberan- nos que às diversas corporações o. l¡¡¡h._n-l¡“h.. _ a“ a por 1“"" dep?“ ao“”

cia da sua beleza artística, à admi- locaes, especialmente a camara, n'est¡ ve¡ coube ¡ ,one ,o lim_ bem“ qu“l em 3 “d“ ql",

ração das dezenas de pessoas que Compete proporcionar-lhe meios ds mio capitalista, sr. Inacio Marques levavam n“ Gm“" °° emigm'
diariamente frequentam aquele es. grangearein a subsistencia. Não d¡ Cum“, ¡ quem os memmes le_ dos, que emquanto nós aqui

tabelecimento de credito e o Ban- os tem ela actualmente para gran- “um, n¡ none de “indo pa" no, arriscavamon e um““
4 i

co de Portugal. des empreendimentos mas de vs- ,10mm o cine - › -

Não vimos nenhum dos outros gar se vse ao Iougis e não lhe AOE ;übbgammspzloz'uhbm_ de anaçõeai de "01'150108,

exemplares apresentados ao exa- falta a boa vontade, que é tudo. ,os sem bom que a ”um pod“. 0'0me” 0' meios necessa-

ine da comissão encarregada da Esperançados no seu bom cri- se pub" ¡,mbum para socego dos "os l”“a que a ea“” não t¡-

escolha, mas se o criterio d'esta terio, lembramos a realisação de gaimaceos e respectivo, donos vesse deficiencia¡ financeiras

se guiou pelo que deu a preferen- uma obra que, apezar de pequena, Em, “De“, @.33 ”Gwen“: passavam lá vma regulada, de'

cia ã estampilha que vas circular amparará P01' algum t@mim 318095 mente e or iss '

I 4 h . .o a elamos ara ' '
em fevereiro proximo, cometeu-36 OperanOS¡ 08 muros qua cercam 3 i-igilauciappolicial. p p a debSChã, de org"? dPJOgatma,gas an o per u ariamente oum novo erro pondo dv parte o qolnta do extincto convento de P _

_ _ _ _ . ela ¡mpronam-A Bair- r - -
conscrentissuno trabalho do artista Jesus, mais parecem o reducto de radadivu completou um “o de dinheiro que lhes envnava..
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"ñ“ “mm“ 5° “51'95“- M” Além» 05 S"- Flrmino d'Almei- aveirense aveirense porque aqui uma penitenciaria do que simples
. i ' - ' ' 0108.)

de certo tem-se trabalhado nao da e Brito e dr. Augusto Castro. foi que aprendeu, com a Natureza vedação. Poder-se-iam demolir e ex”““üESBIÉIgÇÕM' l . A¡ ea em de d l õ

'ó °°m ”under m“ 00m mm“ o nsranas: exuberante da vida, a amar e a reedifmar a altura que tem o fron- 'l res““ e ° um““ p ec “mc e'

patriotismo. a

-eO artigo iadignou, portan-

to, a camara?

_eSom duvida, que nos indi-

goou a todos que o jornal do sr.

Antonio José fale do modo como

lala, quando é certo que o seu di-

rector (isto sem mêdo de errar)

ainda cá não veio uma duzia de

vezes. . . a

,em da cerca de s Domingos numero _do Suplemento do Seculo. desta ordem, expressas por la-

d . ' .l A sua primeira pagina consagrada iii d '
ando aquela rua uma largura uni- ' 05 0 monarqmoos, por eles

.. . aos oragos do dia, (dia de reis) in- - - - - -
forme, alem de ia ficarem feitas sem' ,um nm, graça_ uma alegam P“bllcñdasi ou cuja publici-

as a

ali veeriiiradããr ?iliãcizaiiwiirg iifiili'leliii aos (“3805, representando o rei das (lade por el“ f““ wma“"
J p acomulações, o da Africa e o «los "dai and““ ha mimo tem'

acesso as esCoias. .
reis. As r ' , ' ' ' ' '

O local aformosear-se-ha com estantes' da boa cn““ Po' El” 9mm ¡03V1tavell.

uma rua bastante espaçosa e o m" casuídf semana; A fafçadã da Galli¡ havia

edificio, que ali se acha encerrado, rot'c'ag m'udañ- _K 0 de se patentear ao¡ olho¡ dos

- . sr. .anoisco uuustoda Silva lu - -

Eiiãiiicgãããfâãagfi“Íriiifdefmmms cha, desenhador daí'classe do qiia- gluc- ,pmàa ela coçtnbmmm'
ais ar e ou mais cedo, a

Rua do Gravito._Apezar dro .atiXll ar do corpo de engenha- .

das constantes reclamações que “a C““lr em SBTV'ÇU DE dlreCÇãO verdade ha““ de “r conhe-

ünmos, a ,na do Grama como“, das obras publicas do distrieto de cida ainda pelos espiritos mai¡

a ser, alem d'um atoleiro perma- GPÍ'Ubfar fu' transmita“ Par? a 2-' brancos, quanto mais pelo¡

[tente, o recetaculo das churradas d'ref'Çao *105 sem?” “um” e «brilhantes estilistas» da mo-

em marés de temporal. Na noite ma"“mos' “arquiai

de ante-hontem as aguas atingiram _ O' FP¡ muito concorrida a 88- .

al, grande apura_ sao de cinematografo que hontem s .i

pu, u¡ mmwo procurou, bon_ se realisou em beneficio do coro Simplesmente éespantoso

tem uma comissão de moradores PO !1° ”OmbeifOS'VOIUMII'ÍOS ¡OCIl- ue só a ora ela

d'ali,l o sr. director de obras publi- *brilhamou ° “Pedicmo 3 0'11““ ::velar-sí_ Pai¡ coãeçaczz;

cas, que os recebeu gentilmente e lr? d¡ _banda domain” '50'00qu "m 0,, since¡ q p .

lhes prometeu imediatas providen- lo' mu'lo apl'udlda- . o' m“"qumo'i

cias. Em toi-no do distI-i- 5° “nd“ °' h“? Porventurn

l nova estampilha.- nto-_Umas mulheres que ha dias esperavam que niguem traba-

Está, efectivamente, determinado se dirigiam para Aguada, encon- lhasse a valer pelamonarquia.

que _comeceno dia_ l de fevereiro traram, no pinhal do Vale-;le-grou, expondoo peitoas balas. quan.

proximo_ a circulação da nova es- encostado a um pinheiro, pesada- do ele¡ o¡ lince, ' .

tampilha postal de um centavo. mente adormecido e talvez prestes ' l o' mount““

E' aquela :preciosidade artisti- a morrer por efeito do frio, uma 0°.* a t' ”5° “e “revemm

ca» que os leitores ja conhecem pobre creaoça do visinho reiso “em Nuvem? E!“ !brilhante

pela reproducção que d'ela aqui dos que por ahi vagueiam, audi-ii. estilista» é monarquico? En.

fizemos em gravura. josos e esfomeados, esmolando, tão porque não luta ela um-
Fraocamente é de muito pouco por conta dos amoladoru que a na¡ um? por ãp -

amor a arte a adopção d'aquilo pa- Galiza exporta as centenas para to- q que n o immun-

ra primeira estampiihe da Repu- das as partes do mundo. m' Porque nâofm 311mm”“ n“

blica portugueza. _ Foi necessario, para o desper- h“te de com”” WW“” ai““

g' A' ultima hora parece que tar do profundo sono, visinho da da se reputava a legião fulmi-

nào será ainda em fevereiro, que morte, um grande esforço, pois nante da reetauraçãudogmno?

estará em circulação aquela prenda que o rapasito não dava 'à acordo - -

"HS“W- de si. enrejelado pelo iiiten-issi- se “ao int“" (imposto a m."

Quando muito conseguir-se-ha mo frio. "se" a “d“i 5° embora dell**

fazer aparecer a estampilha de 1 Fora o caso de haver feito frii- cado¡ embora f¡llllillico da reit-

centavo, isto é, de 10 reis. Para ca colheita nas imediações, e ser lets, não podia resistir ao eri-

isso, porem, é necessario que nas brutalmente zurzido por um corn- tremecimento causado eli¡ vi-

oiicinas de galvanoplastia se fa- pannciro que ali o deixou sosinho, são da morte po,.un “pão a,, ..

consagrar-se a arte, a conhecer os

seus segredos, a encaminhar os pri-

meiros passos, a desprender os

primeiros vôos no sonho ardente

que começara a preocupar-lhe a

imaginação creadora nos verdes

anos com que veio d'aIem-inar.

O busto da Republica de artur

Prat e um trabalho perfeito. A cor-

recção das i- rmas, para quem ine-

de, com Olllini de ver, aquela ii-

gura varonii_ .Ie alto a baixo, em

toda a sua com-atum, patenteia-se.

Não tem um traço que não seja

d'uma rigorosa expressão, nào

tem uma desproporção ~flagrante.

Se podesse inutlar-se-lhe vida, as

carnes palpitariam ante o nosso

olhar deslumbrado.

O trabalho honra o auctor e o

auctor honrou a arte. Mais uma vez.

Não sabemos o que u sr. Arthur

Prat tenciona fazer do busto. Se

fosse nosso, relevo-nos o velho

amigo a lembrança, oferecel-.-

hiamos à camara municipal para

a saia das suas sessões. Ahi podia

continuar a ser visto por toda a

gente, ficando, como padrão, a

atestar no futuro os grandes ;ime-

ritos dos homens da actualidade.

Juntas referencias.

-0 Correio da Feira faz no seu

ultimo numero estas justas refe-

rencias aos nossos ilustrados pa-

tricios, srs. dr. Loiz Pereira do

Vale e Jorge Couceiro da Costa:

Por despacho de 3 do corrente

foram rsciprocamente transferidos, a

seu pedido, os meritlssimos juizes de

esta. comarca, sr. dr. Luiz Pereira do

Vale Junior, e o do Estarreja, sr. dr.

'Jorge Couceiro da Costa.

O sr. dr. Luiz do Vale Junior de-

sempenhava n'esta comarca o seu

elevado cargo ha quatro anos, e feio

de forma a deixar as melhores aim-

patias não só na“ classe judicial como

em todos os que com s. ex.“ convi-

Estiveram nestes dias orn Avei-

ro os iii-s dr. João Sucena, Vicen-

te Rocha, Mario Faria, Amadeu

Ribeiro, Candido Fortado. Gual-

dino Calixto, Ribeiro Coelho, Sil-

va Padua, dr. Diogo Alcoiorado,

Bernardo Maria da Silva, J, da

Fonseca, David Rocha. Antonio de

Pinho e Vicente Moço.

0 tenente Vitorino Godin/io ° “6355505:

-sO editorial do sr. Antonio Jo- Regresssou do Brazil o capi-

sé de Almeida é absolutamente tão de engenharia, sr. José Celes-

imprudente. Sem que o parlamen- tino Regata.

to houvesse discutido a sua obra, *lt Vindo do Pará, onde se en-

esss senlicr não só deveria evitar contrava, chegou ha dias ao paiz

qualquer referencia desagradavel o sr. Artur d'AImcida Baptista.

aos deputados, como deixar de ser, . ALEGRMS NO LAR¡

como foi, estupidamente injusto.) Em Almeida consomhwae o

_'81 &dyertii'°.é “3°” A t nosso patricio, sr. José Simões

_a 'a lus leem' a" n o' Amaro, de cavalaria 7, com a sr.'

'5° .5m d° Almeida; me“ “miãm D. Regina de Luz Tadeu Cer-
manifeeton nesse artigo que, além quem, dim_

de 'nü'lmu'iohi 6 ingrami iam Apetecemos-lhes as felicidades

rque, esquecendo-se de que nâo de que são dignos_

altain neste momento jorneee one' .k Deu á luz n. Mealhada,

m'hmem _a ob“ da Repubhcal uma creança do ,sexo feminino,d

l' "qnec'u' t'nibem' d° '3"' sr.ll D, Eva Cerveira Pinto Fer-

d"" generps'gade “m que nandes Jorge, presada esposa do

“ni 'l o r.”th 0. 0. Mude que :nosso amigo, sr. Basilio Fernandes

“um“. Yan.? d“ l?“ "inte“ que' Jorge, considerado .yereador da

pelo ministerio do interior foram “ma" mumcipal daquele concelho

decreta““ “Fan” ° Per'Odo do e importante proprietario e capi-

governo provraorio. Deu-se, como “uma a“.

'e di" que ° mesmo senhor' "tá O nosso cartão do parabens.

doente, ignorando, portanto, o que .

PABTIDAS :
ae escreve no seu jornal, não é de _ _

modo algum justificar a sua irres- SQSUW na segunda-feira Para

a capital, onde fm assumir o co-
ponsabiiidada neste facto, sob to- _ ,

mando de infantaria 5, o coronel
dos os pontos de Vista condena-

ni_ _ ., sr. Alexandre *José Sarsfield, que

Um unionma_ (Meus caros, por largos mezes comandou, com

muita distincçào e excscional pres-
lá andam vocês a especular, a dar _ _ _ _

ao caso uma importancia que não 25139 dedicaçãm ° 24a “lumquar'

a o.
tem. . . Pois, em verdade, que im- . _ _ _

pal-gmail tem mais ,uma do nono O ilustre militar, que deixou em

Aveiro as mais grutas recordações,
Antonio José? _

0 4,_ Ramada oww_¡0 5,_ foi acompanhado até a gare por
v . _ , . . . . _ am esforços heroicos. abandonado ex osto ao ri oroso -

SIN“ M01“ “feriu-3°, Wide“” num"“ mdw'dMB ll“ ”1"“ em" ”não novo magistrado, sr. dr. Cou- ç Na Casa-da-moeds ha já feitos, tempo que lazisi) g "5°.” 3° meu“? a libMdade?

mente, ao artigo da Republica vis- PP' W103 0“ qu?“ “d“ °° °ñ' ceiro 41008“. tinhamos quoé muito de puncção original os clichês de Para o que se criam os d- E' um amis“? Porque não

.o que nene momemo discutia .s. oiaes das duas unidades da guar- sabedor tendo deixado nas comarcas 1 2 1 2 e 5 centav'os “e corra“ lho“ em"” a? Ná - l '1

suntos de outra naturesa nição e numerosas Praças delas. 9m 'lua tem “With 0 5°“ 1101116 81'3- ' l ' q - i ' ' '- - e o tem lo"“ P bs'

' DO sr_ Alexandre José Sus_ tamento ligado ao cargo que desem- Pondem a mi 25 e 50 'em' com O' D'mm de ve"“ que lem creva clandestinamente, use

-cTodavia, o escaroeu levan-

tado. . . a

-cSó se justifica, meu caro,

por a pele cos drputados almei-

dietas ser de uma natureza hiper-

sensível. Não pode aturar o: atrito

das verdades com qn, 'aquele de-

putado a frieoionou. Dal, a sua re-

volta, o 'seu fervor, os seus mui_-

ros, que, diga-se de passagem,

nlo primaram muito pela delica-

dsaa. E digo isto por que, quando

os deputados almeidistas se refe-

rem a Bernardino Machado, Al'

fredo de Magalhães e outros, nós

temol-os aturado com silencio e

paciencia. S. ex " nlo podem, po-

rém, ouvir com serenidade a opi-

nião de. ninguem: embora isso se-

ja, ,como «agora foi) obra de de-

puta os: ependentes. . .

0 na! Germano ¡Martim-«Não

estava; dentro da sala, não as-

sisti. Quando principiou o tu-

multo promovido elo grupo po-

litico do sr. dr. A moída, estava

eu nos Passos-perdidos a cuidar de

assuntos que diziam respeito ao

ministerio da justiça. Sendo as-

sim, não devo emitir e minha opi.

nino... _ Aguas passadas

-eMas deve estar bem infor- (IBII).-Diade 10 janeirom-Dei-

made do que se passou na camara xa de sahlr bastante sai por

e ter por tanto, sobre o caso, o san falta de vagens.

m°d° d°_P°n""- a' Chegam a Aveiro varias _

_cSimi Reconheço queo sr, listas para adopção das com, da Anadia, que veio proceder a uma

Santos Moita tinha não só todo uíbandeira. “Mics-'mia Que '70"” E“" “le Cir

direito de referir-se ao assunto a Día 11-8' oferecido um jantar 51110 0500“"-

que se referiu, como tambem o de ao sr. José Casimiro da Silva, ri- 0 anI.-0 sal está a 705000

assentir magoado com a ingrati- ceutemente nomeado professor da reis o vagou ou srji o peso de

“O ;tratada no artigo de Repu- Escoiafuorinai d'Aveiro. 1,0:000 k los.

preende-se a preferencia dada pr- por ali aparecido alguns cães ata-

lo conselho administrativo a essas cados de raiva causando prejuizos da nun-pena como uma lança

taxas. E' que são as mais vcnda- e tendo mordido algumas pessoas que.“pwaç. as coragem' adm'

veis e necessarias. A estampilha c muitos animses. memdaÚ- M“ n50! Nem 00m

de iO reis tem grande vulgarisa- "i Pensa-se, em Salrru, na uma cspingarda,nem com uma

ção no bilhete postal ilustrado, e aquisição de donativos para a fun- pena, deu o corpo ao manifeg-

a de 50 reis é a taxa da conven- dação de um asilo para velhos in- to_ Está em Lisboa ocultando

l

ção internacional. Quanto a de 25 digentes. t .

é a das cartas vulgares. E' um pensamento aitruista, que um o as a““ conv'cçõe' que

Talvez em meados de fevereiro muito euobrece os habitantes da “em Permite que 11° estrangd'

tenhamos em simulação as restantes iabor_ilosa freguezia. ro o seu nome se divulgue.

taxas. c heatro-auoirensei. _

Ha ainda um stack regular de -C'inematografo. Sabados, domiu- 22:15:31,231' ::lã-o qu; -Oa ou

estampilhas do centenario, de to- gos, terças e quintas-feiras. 'l p . mo. emqlmn-

das as taxas. Entretanto, nas oiici- Sempre estreias de fitas de do ele' tão ”mcg”, "ao ll“"

nas de galvanoplastia trabalha-se grande sensação, fornecidas pela lr3d°r não 5° "301” ¡SÓ-10?

activamente para trazer a publico casa Paté. a

aquela linda figura de mulher. . . As melhores e de maior exito a g

ao trigol em todo o mundo. ~ i

A obra de gravação pertence ao 'I'an postasm-Duran- GMS:: :mbfgãpguãeeãídlr

gravador Sergio da Silva. te a corrente semana vigoram as _ , _

Bens da egreia.-Pe- seguintes taxas para emissão e. tim e aventureiros. Uns o

diu a exoneração do cargo de pre- conversão de Vales do correio in outros vão comendo-0 dinhei»

sidente da comissão copceliiia para ternaglppaes:ãranco, i96 reis; mar- ro que 1h33 dão, nomeia¡ de

ue havia sido nomea o, prestau- co, -; cor a, 205- e esterlino

do-se, entretanto, a aceitar o de 48 ii2 por 16000 raid. l que (incontmmm uma ”ndo"

vogal, o sr. Ill'. Pereira da Cruz, Contra a debilidade. “a mma',Gas“m'° no debo'

esclarecido clinico e delegado de -Recornmeudamcs a Farinha psi- Cher no .1080, na orgia? F8'

saude n'este districto. torai ferruginosa de Franca, por zetn eles muito bem. Sa não

(”leiam-gem os dias dde estar lãgalmenle anctorisada e pri- fossem mandrmu, vicio””

sol ue tem feito, aixaram cousi e- vilegia a e or ter merecido as -

ravgimente as aguas nos campos. medalhas, d'duro das exposições, não entram”) .em “www“

Como dissemos, as grandes cliu- garantindo a sua eiilcacia milhares t? empreza' Nao “e “hsm"

vas que caliiram, haviam-as alega de medicos e doentes que a teem "3m Por um“ 0“““ Pem

do quasi totalmente. .As aguas na usado. E' tambem precioso alimen- qual o seu coração não bala

ria liamme vieram Ja para 0 seu É: pêra dcgeíinças e pessoasldedes- uam a sua conaciencia ge in.

nive. m o ei ou que pre en am . °_

Frion-As manhãs e as noi- um tuna/i ou refeição facilmente aguia' se de Cá mandam dl

tes tem estado frigidissimas, cain- digerivel, cuja acção póde realçar n em) Para' uma pag" “que“.

do durante estas grandes camas se com um cal¡ de Vinho "um. que não querem daroeeu aan-

de geadag tivo do came. gue, implícitamente devem rsJ

penha..

Illustrs filho do districto d'Avai-

ro, como o sr. dr. Luiz do Vale Ju-

nior, acompanha-o desde os bancos

da Universidade o ideal pela Repu-

blica, que ha pouco mais d'um ano

v6 rsaiisado.

Aos' distinotos magistrados en-

viamos as nossas saudações de des-

pedida e de boas-vindas.

0 cor-raio do Eixo.-

A visiuha freguesia de Eixo vae

solicitar da direcção geral dos cor-

reios que as malas da correspon-

dencia lhe sejam expedidas no

comboio da linha do Vale do Vou-

ga, que parte d'aqui às 9 e às 18

horas, ficando assim a antiga vila,

que é bastante populosa, recebeu.

do o correio mais cedo e duas ve-

zes ao dia. O correio que para ali

vae de Lisboa e chega a Aveiro às

lt horas, só se recebe no outro

dia às i3. ›

Instrucção primaria

_Foram retiradas do concurso as

escolas do sexo masculino de

Aguada lt'-l)'dixti, concelho de Ague-

da; o niixia de Mailail, Olin-llra

.financia, 'ambas ii'liaiñ ¡listi-icto.

.São numerosas as concorrentes

às cadeiras da Vera-cruz e Vilar,

do concelho d'itveiro.

5¡ndicncia.- Eita em

iiVL'er osr, Albino Gonçalves de

aveiro, sub-ín-:pector pr mario em

Bold recebemos, para publicar, a

seguinte:

Despedida-0 coronel Alexandre

José Sarsñel julga ter-as despedido

de todas as pessoas que c honraram

com as suas relações durante o tem-

po ue permaneceu nesta formosa

cida e; todavia, como pode ter ha-

vido alguma omissão involuntaria,

aproveita este meio para reiterar os

protestos da sua amieade e a todos

oferecer a sua casa, em Lisboa. no

quartel de infantaria n.” 5, á Graça.

____..___._

MOPÍOS

Está de luto, no Porto,

pelo falecimento de uma sua

estremecida filha, o nosso pre-

sado colega da Montanha, 81'.

Bartolomeu Severino.

Sentidamente e sincera-

mente o acompanhamos na

dôr profunda por que passa

mm
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conhecer que se trata duma tiu nem teve em visit. que o nha! Destruir a esperança é

nesta ordem de náutilar a Vida. Que nos resta?

decretos, nem sempre tem o que fica, em nós, de todo esse

al:.t'1de eterno, fatal, cujas cor-

das as dôres, as maguas e as

torturas da existencia vão len-

tamente quebrando -- quebra-

das á força de serem tangidas!

não ficando delas mais que a

de uma longínquo. e mal-apa-

gada esperança. que já. não é

outra coisa senão uma evoca-

ção, sentida e magoado, em

memoria daqueles que antes

de nós, e para nunca tornar,

se partiram!

Malta sem vergonha nem dí- Pretorlum,

guidade, que apenas vê na

aventura proposta um meio de

satisfazer os seus crapulosos

instinctos.

Para campanhas desta na-

tureza requerem-se espiritos

elevados, que tantos e reconhe-

cem sob a jnleea do campo-

nez como sob o fraque (ao arie-

tocrata. Uma Vendeia faz-se

. com Larochejacqueline com

I camponios. Nem o paladíno

nem os improvisados soldados

teem pret. Suportam a fome,

ss intemperies, como supor-

tam as balas. São heroes, e

heroes não se alugam.

f

a e

A. aventura da Galiza te-

r¡ um resultado apreciavel.

Esse resultado é o duma no-

bre lição. A eloquencía dos

l factos prnvará que não é pos-

ll, sivel no nosso seculo, no nos-

so tempo, na nossa raça, des-

I pejar ums montanha de ouro,

sotucsndo debaixo dela a li-

berdade dum povo. A onipo-

tencis do dinheiro foi-se. Sub-

siste's onipotencis do ideal.

Sem dinheiro, sem o apoio de

testas coroadas, sem as cum-

«plicidsdes de nenhum gover-

no, sem chefes prestígiosos,

sem florestas de baionetas,

um belo dia o povo duma ci-

ndade derruba um trôuo de se-

te seculos. Passada a surpre-

sa do momento, pensa~se em

esmagál-o. Que é preciso pa-

ra isso? Heroes da Africa?

Pagam-se. Mercenarios? Alu-

- gsm-se. Armas? Compram-

' se. Mas os dias, as semanas,

os meses passam-se, e esse

- povo continúa livre, a Repu-

blica continua forte, e os he-

roes,.os aventureiros, os mer-

ccnaríos gastam o dinheiro,

que devia debelar essa nação

e esse Republica, numa vida

da :debochq de dissipação e

Est¡ certo. Dinheiro

infante não ter__senâo

I - *'ímiaplicaçñt›,L-e ainda i esta

d menos infame do que a apli-

cação que se lhe destinava.

Mater Garção.

tttuuu
Natus est Jesus

A civilisação revoluciona-

ris pretendendo converter

s .Noite de Natal numa

velsds de caracter profano, e

os cantos redentoristas, mes-

' sisnicos, 'intensamente semi-

tes', em festiva“ do lar, festas

de amor e de fraternidade sem

s menoe'relsçio 'com s ideia

de Deus: a civilisação 'revo-

lncionaris sómente nâo adver-

 

   

   

            

   

  

  

                                         

   

  

  

   

  

 

   

  

    

  

poder moral de ser obedecido.

Porque importa assinalar:

o poder do Pretorium éum

poder juridico, uma especie

de conventz'o in manum que,

em caso algum, obriga as cons-

ciencias. O pretôr regula,

com efeito, todos os casos da

ordem politica e civil, todos

os fenomenos, cujo polo fun-

damental é a cidade, como

agregado cívico, mas não po-

derá, quando mesmo nesse

proposito se permitisse insis-

tir, ir além. Os actos psiqui-

cos, como caracteristicas in-

coerciveis da liberdade de

consciencia, ficam e ficarão

sempre fora da acção da sua

_esfera soberana.

Assim sucederá, e ainda

por muitos seoulos, á festa do

Natal. O seu fundo messiani-

co prevalecerá atravez de to-

das as imposições de ordem

politica e civil. E' o poder da

crença, da fé, do sonho inho-

vista, que fôra visão e encan-

to de centenares de seculos

que precederam a nossa eda-

de? E' o imperío do usus, a

tirania moral da tradição, ope-

rando na consciencia coletiva

como um instíncto?

E' ambas as coisas, tal-

Vez. A tradição-_todos o ea-

bem, assim Como todos o seh-

tem-é soberana. Especie de

rio, originado pelo concurso

de muitas causas que derivam

da especie, não é' facil aos

inovadoresalterar-lheoleitoou

modificar-lhe o curso. Olhem

para o Carnaval. Vejam como

contra essa bestial loucura,

em que ainda pulsam todas

as abjectas correntes da sua

impurissima origem-as No-

nae Caprotmae, as Floralia,

as Saturnalia, festas de es-

cravos e de hetairas :--vejam

como contra essa bestial lou-

cura se quebraram sempre, e

sem o dragon-fruto, aspala-

vras da'egreja, isto no tempo

em que a egreja era um po-

der, uma indiscutível autori-

dade, uma força! Mecum ago-

ra, pela crueza deste irreve-

rente confronto, a sem-razão

d- quem se atravesse a tocar,

de leve que fosse, na festa do

Natal, tirando-lhe toda a poe-

sia do seu sonho, todo o en-

canto da sua esperança, .todo

o suave e divino perfume do

seu ideal l

A Esperança! a Esperan-

ça!

Pois se até os mais des-

graçados, na _momentanea in-

consciencia das suas fundas

míserias, a sentem! Pois se

até ao limiar de toda a dis-

persão vital, ela nos acompa-
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. -I PEiiMiliRNÚ
tradução de 'Josi Beirão

Entre a vida c n morte

- A aldeia não oferece

futuro a um rapaz; tornou

o doutor; sua mãe fez bem em

recomendar-lhe que fosse para

Madrid.

- De mais a mais, mos-

trava confiar immenso nas

pessoas a quem devo dirigir-

me; mas talvez que o doutor

as conheça.

- Póde ser; conheço tan-

gente em Madrid! Diga-se os

 

IV t

ouve. vã scale

- -- Era aminha-ideia.Pou- nomes.

eo entende morrer,minhs po- - Um d'eles é o general

brgmâe disse-me entregando- Lostan.

me, duas cartas: «Quando eu ' - O general Lostanl re-

dçixqr de existir, meu filho, e petiu o doutor Mendes, conhe-

'visto serem escassos os recur- ço perfeitamente; sou medico

nos, na 'sldei's, aconselho-te da sua casa,

que vis para Madrid e que - O outro é _o conde da

apresentar estas certas ás pes- Fé.

soas indicadas no "s'obrescri- Mendes fez um gesto de

to. Se ellas te protegerem, espanto e replicou:

nem sabe se terás ainda um

ía uma posição invejavellu go, se a influencia de sua mãe

- Oh deve cumprir a era bastante para fazer inte-

nltitna vontade de sua mic.

De Samuel esteja livre de pe- lhe alianço que póde alcançar

l ticos '

â

nesta noite cantam o suave

canto do lar, em cujas n tas,

com os hinos de amor á Fa-

milia, á. Paz, aos Bona, pas-

sa tambem a prece, a sauda-

ção, a suplica a Jesus.

o anunciaram os Profetas, e

se conta nos livros da Nova-

lei. Dizem eles que assim foi;

e que a vinda de Jesus fôra a

promessa de redenção, o con-

sorcio, a ultima aliança da

vida com o sonho. Foi assim?

Do que vale sabel-o! Sabel-o ?

Não; nós não temos da reali-

dade da nossa existencia mais

que uma unica noção: a dôr.

Ao cogita ergo sum do ñlosofo

poderá bem contapôr-se est'r-

outro conceito : sofro, logo vivo.

Não é pelo pensar que a vida

se manifesta; é pelo sofrer.

Eis porque a morte é uma es-

perança; e porque o morrer é

ainda, na sua ultima manifes-

tação, dormir.

 

O “Campeão,, lilerario li scienlilito

 

Como foi intrujado

francos tinham sido, post mor-

tem, subtraidos da enxerga de

um mendigo que, por espaço

de alguns anos, decorára com

a sua barba patriarcal o por-

tal da egreja do Loreto, de

com uma velha bruxa de lisio- 3°,

-- Pois meu querido ami- mãe e a um pedaço de terreno

rsssar por seu filho as duas cessario para não se morrer ma carinhosa, para quem tu-

- Assim o farei logo que pessoas que nomeou, desde já de fome.

uma excelente colocação. Don- pletou nenhum curso?

as tabernas noturnas, dando- va de vento em pôps. Dentro

se a uma vida de estroinice em pouco grandes aconteci-

que liquidou, gasta a ultima mentos se produziriam.

moeda, com o iuevituvel su?-

cidio por imersão nas aguas

revoltas do Sena.

Não teria sido melhor que

se tivesse enforcado? Eis aí

um ponto que não me atrevo

a discutir. Seja como fôr, o

caso é que se possuia a segu-

rança moral sobre a cnlpabi-

lidade do suicida. Infelizmen-

te, para de um modo perento-

rio, como a justiça o exige, tal

culpabilidade se estabelecer,

faltava um documento de cuja

existencia se tinha conheci-

mento, mas que não havia

maneira de descobrir.

N'estas condições recorreu-

se mais uma vez ao subtil en-

genho de Sherlock-Homes-

pois que a polícia põe ás ve-

zes tanto empenho em revol-

ver a memoria de um defunto

como em apoderar-se e a bom

recato segurar a personalida-

de de um vivo. O que eimpor-

tante é que um caçador não

regresse de bolsa vazia.

Assim, Sherlscock H almes

investido de magnos poderes,

dedicou ao assunto toda a sua

comprOVada inteligencia, e

não tardou muito em descobrir

que uma dama já entrada em

anos, e procedentemente 100a-

taria dum andar e n que vivia

na rua dos Martires, emigráru

de repente para o cimo de

Montparnusse, sem que ¡noti-

vo plausível pudesse justificar

a subita resolução.

Possuira esta senhora, ao

tempo da Exposição-univer-

sal de oitenta e nove, uma

cantina modesta, de que o ho-

mem da morgue fôra assíduo

frequentador.

Além disso, tinha compra-

do- assim o assegurava a

mendigo-ao patriarca econo-

mico um sinete de onix, que o

pedinte uma tarde encontrara

na escadaria do templo, e, sem

mais preambulos de delicade-

za, sumira na algibeíra esfar-

rapada das calças

O busilis do caso era que,

vendido ou dado pelo mendi-

o sinete figurava agora,

juntamente com ,tres palitos

em estado de prescrição, na al-

gibeira do advogado. Era uma

joia de somenos valor, mas ti-

nha nma divisãoz-nArdol a

qual, sob uma aparencia eva-

siva, admiravelmente se apro-

priava as circunstancias.

Tanto bastou para conven-

cer o rei dos detectives de que,

como de costume, ia seguindo

boa pista.

Acto continuo alugon um

quarto contiguo ao da emigra-

da e ú sua atenta vigilancia

se consagrou. Tudo caminha-

Sãõ pequeninas maçãs dc

amor, que a genle 8P entraram a

dizer em forms de prai-e. 0 cau-

cíoneiro popular en ¡macro-o :go-

ra Correia d'O'ivoirs com a sua

cartilha de thares-du-puuu.-

Não lhes alterou o sabor sim-

ples e encheu-'is de encanto e

poesia.

Os Dizeres do povo, que cabem

n'uma alglbeira da muiner do Mi-

uho, onde o poeta os escreveu,

encheu¡ bem uma estante inteira.

O; nossm vlws agradecimen-

tos pelu euvm de oferta e distin-

çso da dediratoria.

_.___.›__.___

Anno agricola

'leem-ae activado agora os tra-

balhos agrícolas. Está leite a co-

lheita da aze.tuus caiu \'atIUS pou-

tos da região, sendo em geral a

producção rasoavel.

O preço dos generos em sl-

guns mercados:

No d'Alcobaça.--Pcr 14 litros:

trigo mistura, 600 reis; dito du- l

razio, 630; milho da terra, 480;

favs, 480; cevada, 300; aveia, 280;

tremcço, 300; grão de bico, 650,

fiejão branco, 660; dito encarnado;

750 reis. Por kilo: farinha de mi-

lho, 60 reis; carne de vacca, 240;

osrna de porco, toucinho, 320 a

360; lombo, 360; carne magra,

320; chouriço, GUU. Por 15 kilos:

batata, 320 reis. Por duzia: ovos,

240 reis. Por litro: azeite, 280 e

320; vinho, 50 a 60 reis. Para re-

vender, por 20 litros: azeit-=, 56000

a 50500; vinho, 600 a 800 reis.

No d'Angtja.-20 litros: tri-

go, 16100 reis; milho branco, 700;

dito atuarello, 680; feijão branco;

880; dito larangeiro, 900; batatas,

400; centeio, 650; cevada, 480,'

ovos, (duzia) 180.

No da [feira :-Milho branco, 20

litros, 700 a 750 reis; trigo, 12100

reis; feijão branco, 850 reis; dito

vermelho, 750 reis; dito rajsdo,

700 reis; dito misturado, 700 reis,

aveia, 750 reis; centeio, 720 reis;

cevada, 650 reis; batata, 15 kilos,

450 reis; farinhas de milho, 720 a

740; ovos, duzia, 200 reis.

No de Albergaria a-vslha. -

Por 20 litros: milho branco, 680;

dito amarelo, 640; trigo, 1:100;

centeio, 660; cevada, 540; feijão

branco, 850; dito larangeiro, 880.

Por 15 kilos: batata, 340. Por du-

zia: ovos, 180 reis.

No de Anadia :-Trigo, 700 reis¡

os 15 litros; milho smarello, 480 reis;

idem branco, 500 reis; batata, 300

reis; aveia, 600 reis; feijão, 800

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros;idem tinto, 700 reis; vi-

nagre, 700 reis; aguardente de ví-

nho, 2:000 reis; Idem medronhsl,

1:800 reis, azeite, 7:500 reis os

lO litros.

No d'Olt'eeiro d'Azemeisz-Mí-

lho branco, 20 litros, 700 reis;

dito smarello, 680 reis; trigo 12140

reis; centeio, 960 reis; feijão bran-

oo, 850 reis; dito amarello, 600

reis; dito tradinho, 700 reis; dito

mistura, 640 reis; arroz da terre,

lõ litros, 1:ÕÕO reis; batata, 460

reis.

cartaz do “CAMPEÃO,

que saiba de todo o

serviço. Falar, Souto.

rua dos Marcadores. Aveiro.

  

    

   

   

 

   
   

  

  

  

           

   

   

   

   

   

   

   

 

   

  

    

    

  

   

    

    

   

        

   

  

   

 

  
  

 

   

                        

    

   

      

   

  

  

  

  

     

  

 

   

   

    

    

   

 

  
   

         

   

  

   

   

 

   

  

   

   

   

  

    
   

    

   

   

   

 

   

  
   

  

 

    

  

  

  

   

 

   

   

   

 

   

  
  

”Lama

A Cruz e 0 Pára-raios

De vslhs catedral, esbclls e rendilbsda,

votada a ser manslo de Deus, sector do

mande,

ns tlscha s mais gentil, csmpsis abençoada

s cruz do Bedemptor, da Gsllilsis oriundo l

 

Nos impetos ds té, cortantes como s espada,

o nngids do Senhor, de olhar esvo e irscusdo,

aponta l multidão, humilde a sjoelhads,

por seu supremo amparo s Cruz, no seu

protnndol

O 4

. . Em nome d'clls sxsl a s ts or ue s avi-

Feltzes os povos que ainda 9 P q
venls,

a diz mal da rssls que tenta, ess 'aos en-

estos,

dos céus srrebstsr s luz, de que 6 sedents l

Iss do slto onde ells estt, que cause ste des-

meios,

temendo que s derrsbs o lego ds temente :

en nome ds [tesão lhe pcs sm pera-raios l...

Ele veiu, é .certo, segundo 0mm 4° 1338'

Manuel d'Arriaga.

 

Mala-da-provincia

 

Torres Vedras, 8.

No logar do Turcifsl, lreguezia

d'este concelho, deu-se ante-hon-

tem um desastre lamentavel.

Andando o pedreiro Joaquim

Canario, th logar da Mclroeira, em

companhia do seu servente Daniel

Alves, escangalhando um pequeno

muro, que servia de suporte a ou-

tro bastante alto, para abrir uma

pirta, abateu repentinamente, li-

cando o pedreiro e o servente nos

teus escombros tendo morte ins-

tantanea. Os socorros foram rap¡-

dos, mas de nada valeram.

 

Archivo do “Oampeão,,

JOSé caldas' therce-do-povo. - E' o tl~

tulo com que Antonio Corrêa de

Oliveira enfeixou as lindas quadras

que escreveu sobre motivos de

axiomas populares.

São um encanto de sabor, de

tragancia, de poesia csmpesina.

Em cada uma, a inspiração do po-

vo, nos dois primeiros versos; a

fantasia, s impressão, a slms do

poeta nos dois ultimos.

Assim, quando aquele diz:

(Continua).

Sherlock Holmes

Cento e vinte e cinco mil

 

.Não ha bem que sempre dure

nem msl que poses aturar . ..

o poeta, encarnação da arte, res

ponde;

Encontrei pense cantando,
Paris, em desgracíosa simetria mas perdendo l chan'.

nomia apergsminhada. Mais:

Rccairam a principio sus-

peitas sabe a bruxa, que em

breve' se verificou serem infun-

dadas. Ao tim de seis semanas

a sua inocencis demonstrou-se,

como um explodir de petardo,

descobrindo-se que o verda-

deiro ladrão fôra. . . um ca-

daver havia tres dias recolhido

na Margue. a

E' claro que esse cadaver

tinha praticado o roubo quan-

do pertencia ainda ao numero

dos. vivos. Depois de jogada a-

partída entrara de frequentar

.3' como o corpo sem alma

a casa sem ter mulhern. . .

Não tem lns dentro de si,

de-lhe o sol como lhe der,

Outra:

sPalavra tora ds bOca

6 pedra fórs de mtos...

 

Mss as pedras vão e ficam,

as palavras vem e vao.

E assim por doente, n'um rita-

tno suave, csdenclado, de srroio

que marmore, de aves que cantam,

de sragem que prepasse, de sol

que slumis s paisagem tlorids do

estlo.

 

_m

lhe de conselho que apresente

as cartas, e rogo-lhe que con-

te comigo para o que lhe fôr

prestavel.

- Muito obrigado, sr. dou-

tor. Não sei até que ponto fa-

rão caso das cartas esses se-

nhores; ao entregar-m'as, mi-

nha pobre mãe mostrava a

maior confiança. Afinal, que

perco em experimentar? Ape-

nas me convença de que esses

cavalheiros nada pódem ou

querem fazer em meu favor,

regresso á aldeia, onde, gra-

ças a Deus, tenho ainda um

bocado de pão.

- Sempre é bom ter co-

berta a retirada.

-›- De certo, concordou

Daniel sorrindo tristemente, a

minha. riqueza reduz-se á ve-

lha casa onde morreu minha

- Fazendo grandes ss-

criticios, privando-se muitas

vezes do necessario, a minha

boa mãe conservou-me n'um

colegio de Guadalaja até a

edade de doze anos; depois

mandou-me a Madrid para es-

tudar philosophia, e ali me

demorei até completar o meu

terceiro anno em leis; mas co-

mo a infeliz começou a peorar,

não quiz separar-me do seu

lado. «Terminarás o teu curso

depois de eu morrer, o que

não está. para muito lon-ge.›

E assim foi!

Daniel enxugou as lagri-

mas, justa homenagem presta-

da á memoria da pobre mãe,

modelo de amor e de resigna-

ção.

V

O medico de Madrid

abandona a aldeia

Daniel era um d'esses ra-

pazes de coração sensível e al-

martir que lhe déra sexisten-

cia o mais leve desgosto.

Era um misterío o seu

nascimento; mas sua mãe

amava-o tanto, mostrava' no

rosto amargura tão pungente

quando ele lhe perguntava por

seu pae, que afinal resignára-

se a calcar para o mais fundo

do peito as terríveis duvidas

que o atormentavam.

Muitas veses, passeando

sósinho pelos arredores, Da-

niel fazia s si mesmo centena-

res de perguntas a que não

podia responder_

- Que misterio envolve

a minha vida? Quem é meu

pae, que está sempre para vir

e nunca chega? Porque nâo

se apresenta para receber as

minhas carícias? A que devo

atribuir o abandono a que nos

votou? Acaso se envergonha-

rá da sua paternidade? Oh!

isso é impossivel, porque mi-

nha mãe é um anjo!

N'estes momentos de ter-

rivel e silenciosa lucta, Daniel

pentava-se sobre um rachado¡

ou a sombra d'uma oopada

arvore, e ali, com a fronte

apoiada nas mãos, com o co-

ração palpitante e os olhos

humedecidos de lagrimas, pas-

sava horas e horas em triste

soledade. Depois, quando ao

cahir da tarde regressava a

casa, via de longe a sua boa

mãe debruçada na janela, com

o olhar fito no caminho por

onde ele devia chegarao pri-

meiro beijo que ela lhe dava,

esquecia-se de tudo e julgava-

se feliz, '

Mas agora já não tinha

mãe! A morte, ao arrebatar a

sua presa, deixara-o na mais

triste orphandade.

Educado por sua mãe nos

principios da fé christà, Daniel

não se revoltou loucamente,

como o réprobo, contra o po-

der da morte; chorou, mas na.;

que rende annualmente uns perdeu u “signaçãot

quatro mil reales, isto é, o ne-

do se reduz no mundo ao

amor de seus paes.

Nunca promoveu a pobre

. (Continuo).

-- Segundo vejo, não com-

*um,um;
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reiniciar [30310 DE |NVEHNU “A ELEGATE»
O «Novo aviario» da rua

da Fabnca! de““ “da“ Grandloso sortido de todos os artigos para a presente estação. impor-

de, pertencente a _Se- tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

- . Lindiesimos cortes devestidcs pura lã, desde 25000 reis.

veneno Ferreira, vendem-se Fazendas da là, ultima novidade, desde 240 reis o metro. O

Jerseys e Boléros de malha, para senhora, ultimos modelos.
R A

ovos para incubação, prove-
Msltons e Aeirakans para casacos e capas.

NIorlas e confecçoos Oamisaría e gravaturía
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¡nel-¡te! das “1811301:“ raça¡ _de Pgierines e bichos ds peles da mais alta novidade.

831mb“ “hangar“, e cujo, gar?, &lefbprracbã para hoÉnsm, deãde 125000 Egas. Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes baita, l a 3

. g 'a o e e tro e e orrac a para omem seu ora creau a

exemplarea _pOdem ser "Stoa Guinle-lamas de ieltro s de seda, desde 233000 reis. ç

todos o¡ dum, das dez hcl-'as Grande sortido de artigos de malha para creança, tese , ou.. I: oasaqui-
l'

da manhã em den te nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes. corpetes, etc.

. _ n ' Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e Vamos.

Envmm-se tabelas dos pre- 1h Meials e piiàgas de lãñe d'allgodaoú larvas 1de hmalha; de pelioa, aparti-

_ os cha ss, oo ertorss ane as, ve u os, p ao os. se as guarnições ga-
o

à); _ bões', tales, rendas, guai'da-ohuvas, lenços, etc., etc. | , '

~ - . *OOÓÓÓÓÓÓÔÓMÓOQÔÔÔ›§§§§0000000000OÓÔÔOOÓÔÔOÔOOOO
ÓÓOQ

Fl. M. S. P. O í .a. . ° mais distinctos medicos, que garantem 1 i

I'ü e . a sua superioridade mz convolesccnçam

de toda¡ as doenças e sempre que 4 prccín ' '

levantar as força: ou enriquecer o magna¡

. em re ando- , ' f l' '-

A-SE uma gratiiicação tojtosãstomag:: :SalgaooPmnali: :13:47.81: LUZ DO S

A de cem mn reis a ra combater a: dígcrtõu tardia: e labon'o

ea', a dyspcpsia, anemia, ou iaacçdo do: or -

 

quem fornecer ¡ndma' ga'os, o rachüinno,a[acçõu ascrophulorar, ate,

ções para a descoberta_ de pag- _Usam-n'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

Boas que façam o commer01° que teem excesso de trabalho physicc

  

  

   

,
. .

a i . ou intelleetu l, ara

\ de importa... o L venda de mas ocmímdaàâ .8:13:33 gm: Patente Feb 21-1911

I,
sa phospho 1 a(0 (iiicestá pro' balho, e tambem aquelias que, nao

r
mbldo por l .,)› desde que d'es- uma? dtrabalho em excesso, receiam

.

J informes-.s a ap* ::na ;L:rsrsrsrsstates::- “mam "0"an

á¡
Ptehenção da mansa Phogpho_ Está tambem sendo muito usadoI Assombroso successo

I _A _A V ,- rica com multa para o deh_ as ;ulhzreaà codm quaesquer bolachas _-

\,
_ O _ ao una ,a m e prepararoestom e '

A s quente não ¡nfenor á grana- par: receàaerdbsên a) alimentacao o arm“. . t .

_ . Jau ar' po en o am em tomar-se ao
all “Em

g
_ _ Cação Promfthda: Quem 9°“ least, para o facilitar completamente

m m um“

ARAGON, em 19 de fevereu'o ber de existencia de massa desfilam" to _ t m Luz e aqueCimentO

_
. . .. 1 meo nur vo que

Para a Madeira Pernambuco Bahia Rio de J neiro P_h°°Ph°“.°“i din-la.“ a Fran- 5° “um“: é mu“” “80m". iortíñ:
'm mam"“ ° ”m ¡nl°'m°dí"'°' °"

i santo'. Montevideu e' Buenos' Ayres a 7 Cisco Godinho. rua das Bar- :lente e rãconstitluinto. Sob da sua in l ::nha mo °› ' “mm“ dim“ “Wm-

. _ , . . uencia esenvo vc-se ra i amante o um" em M' ° l “mm“ °I n“ I

,a
cas, n esta cidade de AYGII'O, apetite, enriquece-ss o sar'igue, torta- 1““? '1° cm"“m' q No”“

' ?1'090 da passagem de 3.' classe Para o Brazil .49:500 antiga !Dorada do “o PlcadO- lua”” “.musfml” "dm“ “a tm" um o' !pamth wanna' e“.

. › › › , , Rio da Puta 49.500 ças_ Um cnh¡ d as“ vinho represent¡ um produz a lui o o aquecimento para a sua

. um bom bus_ propria habitaçao, sem eslar sujeito a¡ cri-

;encias enormes das companhias de ;no

electricidade.

Com as lampadas WIZARD, obtem-

Ie uma luz bnihaniinima, branca, coolin-

ie, niio dando cheiro nem lume, alo produ-

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

l
A

_ t p > l v exposições nacionaeseestrangeirasa

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes

    

 

  

 

   

   

 

    

   

    

' ASTURIAS Em 22 de 'aneiro

v ~ . .

Í ' J
pharmacias de Portugal e estran ?SilistÉiãiaZê'mchÍÍÃ' :sei-'$11.33 .i.

' '
n

. . .

' , ' °

l
.

Í' Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro . . . , . grághcgtãuglg pãeral' Peg")
“plãlo'

o, Samoa Mamma., e Buenos.Aym,_ iarmha l'ulorai ierrugmosa . ' ' 9mm““ m" . "' mim“" WF““ MM .

f
o

. c 1, u¡ B tem “à
cosiuhar e a uecer as habita ou co .

a

d_ l . o¡ o g e

q ç m t m¡

,_
_ .I pharmaim Franco . :ímafacilulnde e por um um preço.

' Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil 495500 Bio da Prata 496500 Esta ¡adm-,3, que é um “tenente
CMI¡ 05 “Pparollm Wim“, ohle-io um bm“" “1'15““ M¡ d“ mínnlos 0 comu-

l l

alimento reparador, de facil digestão, S aliado-5:01¡an 155 dengue dia essancila. l l l H l I l l l

V.
' uiilissimo ara ossoas de estoma

. 5 'mp' Í" m" ' um"“ °“'“ °° “° a ° 'e "c m °' ° ”A ° l u u““ P' "" d'

v1) em õ de feverelro
dehil ou en ormoPpam convalesceuã

FMM?“ ° “MMM“

L"
. . . _ pessoas idosas ou creançaS, éaomes- _-__ c““ ° “mm Wiz-“wi “um“ h": "m ° “mpngt'ld' MMM"“ °“ '°°°“d°d°'

: PM'. l Madeira, S. Vicgilite, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, mo tempo um precioso medicamento Fornecedor de carnes-verdes "a “11m “cmi :manu Í““ gi"" “m "mm“ hum“" w

,' Santos ontevideu e Buenos-A res. “e PEla sua “950 ¡OMC! rewnsüc
°° °°' ° n' l“" °'

.'_v
, y liiinte ó do mais reconhecido proveito com¡ !fiko no “Meríãdo Ma' um 'mind' will“” d“ 50° "01" d. P04" ¡11ml-

,_
__ nas 355035 ancmicas, de comum' nua irmin em ' nanic,couaome apenas iiros de essencia em 45 heru isto

y* Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil, 49.1000; Bio da Prata, 49500. l'racap, c, cm geral, que carecem lde fi:: O» vara é. E““ 5 'ei' P01' h”"- l

Ç:

ças no r(lirgzinimuo. Esta leiãlmeme m_
ARTICIPA

a oláma xlampada Wizaird, de um poder ¡iluminanic de

'
- ciorisa a e priviic 'nda ais de 300 aos seus ° '° “I eu“ im' 01'¡ 17:5 "il-

em de feveren'o attrslados dbs rirãleiroa medicos ga- - f

-
o _ _ _ :amem a sua e ncia_ . 351180¡ Teg11355¡ Só 1.1.5 reis ao pano, se empregam“:

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San- Conde do Resteno à o.. _ que continua com o _ ,. www . _

(os, Montendeu g Buenog-Ay¡-eg_
n l

seu n v ¡,!|_, 'r' Íris halha o sentam ser¡ ie 1 ›. . . !i1 rm

LISBOA- BELEM o . _,...SLQ tamo em Lu electric¡ n . . . . . . . sis .

&Gla 0.5“' ' _ A ceiyiens n n n e . . . . 38! a

,w ,o qual satisfará. ple Petroleo _ _ ' _ . . . . .m _

Prego da passagem de 3.' classe para o Brazil 495500 Rio daPrata 495500

Em 4 de março _

Para a Madeira Pernambuco, Bahia. Rin :e “Biro

O Santos, Moutevideu e_l;3J'ú-:nó';°A;ms '

a . v_ ' tv - . p

Preço displasia““ ml”” Himno Brazil 49:500, Bio Prata 49:000
. -..m

@Kuanto os seus freguezes tan--

to em vacca como em carnei-

ro. As rezes são abatidas no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser veriiicado o

respectivo carimbo.

 

Estes numeros são a prova mais elo'jnente da superio-

ridade das lampadas Wizard e jusiilicsm plenamente e

incomparsvei successo que este syslbema de ¡iluminaçao e

aquecimento tem obiido em iolios os paizsl do mundo, onde

estão registadas as pnenles, e os cunlraveniores serao rigo-

rosamente punidOs.

O nysisma Wizard é o producior de luz e aqueci-

mento por excelleucia, para as habitações, iabrien, estabe-

lecimentos commerciasa, hoteis, cafés, lbeairos, ensinou,

   

    

  

   

   

 

   

  

Os preços são os seguiu_ qugrieis, bospiiaes, collcgiosl. parques, juniiae,prsgal e rua¡

'

u l'cns, e¡ lora;õsl agrico as, ele. sic.

A Bonno “A anAnb
s PORTUGUEZ

ES › A
tes z

ip lUma Iii): erilbante, regular e economicasó Ie pode

bi d | d .

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'A A
_ _ ° er empregam 0 as amp¡ u

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas
Carne do Pçlto e aba. 250 rola

r' para isso recornmend
amos toda a. antecipa

› Proprla par¡ as-

f ção.

Xarope peitoral damos
ser . . . _. . 300 ›

› da perua limpa

semôsso. . . . 400 ›'

Carneiro. . . . . 220 D

É A LUZ DO SOL

Os paquetes de regreso do Brazil oHerecem todas as commo- Premiado com medalhas d'O“” em

'i didatica aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. todas a, exposições ”aciona“ e

Os dias destinados para

venda n'esie estabelecimento,

são:

sol em caes, atroco 5 reis por bora.

Recommendado por mais Aos sabbados e terças-lei- P . m m“ d_ w se .

li'l III m ii' -

.as até ás 2 horas da tarde.

_

do 300 medicos Não se esqueçam de visi- A

UNICO especlñco contra tosses tar este estabelecimento.

l h - - - .

“aprovado pe o cousa¡ o de “ud. pu ver para_ crer antigo director de iihriCas do gar. Agente erclusivo para os diiiriciol do Porto c Aveiro. 1

Sub agente em Aveiro, Manuel Maria. Moreira

“fEIRH BE "lilica”, Rua. Direita -AVEIRO

Orçamentos e catalogos gratis

SÃO por este meio pre-

veuidos todos os srs. .,_, _

con iorrentei á -Feira- i

de-março› em Aveiro, de que _A a nv o t 'd .. °
o _ . 1 ,A , 1 | eo¡ os, tem a Vantagem d

teem de fazer 05 se““ PÊdl' P as conservar e permitira com'

do' de PR"“CM_ até 3° dm 8 _ __ _ pleta ventilação e evaporaclo-

de fevereiro proxuno, na íor- Fahrma a vapor e elasticidade satisfazem-“ encomendas

m“ 38311 d 1 De Em““ B hmm: em 5 dias pelo correio ou oa-

ep01s nque.e preso tem ., v H , ' h d f .

MÁNLILL illlllilü Di hihihi mm ° e em
o arrematante do abarraca-

:2::

menltod dirleito de cobrardo ee- '39_bargo de D. Rosa, Preços diocasiào

tipu a o a évn 0 Preço 3 ar'* iSQ-blSBOA para. reclame

Economia e simplicidade ,ã
L. ¡aceitando-ae tambem passageiros pal-a estrangeiras a que tem concorrido

liluminae uvossas habitaçao: e estabelecimentos leJ system “main, e ,totais
Inu-York a'S. !liguei (Ponta Delgada) com trainer--

do em Southampton.

' .AGENTES

 

auctorlsado e privilegiado, depois de
[NO PORTO:

EBI LISBOA:

evidenciada a sua efhoacia em muitis-

°
0 simas observações oil'lcialmeute feitas

& c.
& C. nos hospitaes e na clinica particular_

'

sendo considerado como um verdadei-

-
. ro especifico contra as bronchiles (agu-

m'nn. do Infante D' Henrique' Rua' d'El'mli 31-19
das ou clirouicar), (le/luxo, [ossos rebeldes,

*

asse convulsa c ari/imutica, dôr do peito e

contra. todas a: irritações nervosas.

  

_A' venda nas pbarmaciaa. De-

nis-iii WlBlllTllliEi E"“HW“ Eüiiiiífihí'ãiif&32,333;
ENDEM-SE

Belem-Lia os.

ACELOS,barbadosen
xer- V po¡- preços bãjaltjglamar

_

PARA lEVÂNTAR'tados em grand“ qn“” Para tratar, no Carregal,

,.OU-ÍCONSÉR'VAR
tidtdu- Requeixo, com Joaquim Fer-

'L'AS FOR ÇASÊ”

   

    

  

Dirigir a Manoel Simões nandes Silva.

Lameiro, Costa do Valado-

OLIVEIRINHA. __-_'_'_'

______ MSM":

   

_ limbo nllii'liliiil de carne remazacãp- .

CO . - ECEBEM-SE hospc- p' _ ' Are"“ abre¡ como @até Liboraturio «lc imprumiu-'Úapü 0“ “Pot“ duma“"

K E des, tanto estudantes iillCÍOI'lSililO püli) governo, Ml“"cmfloy em 19 df* ¡Darç'l- *bilisação de ¡month-.s, ci¡.-.- 3;:: ”bmw“ e "- 15,00

como empregados publicosmm _ Aveiro e Secretaria muuí- pena, varinos, sobrciuloa, 0.1-1 Capotas 'de' c;v;¡,',¡,,' 0;, d

ENDE-SE na Fabrica do preços cornodog, em casa sí_ approyado pela Junia de MPB), b de 1306er de 1911- sacos de senhora, bonetu, ca- artilharia . . . . . . 1,3400

Guz-Aveiro.
. pas e capotes militares. Ca 88 de 560110” - - - 15000

0 secretario da Camara, C¡ 3005,16 ,whom _ _ O ,5900

tuada no melhor local d,esta
E d .

cidade Para tratar dir¡ ir a . v . - - É“ mcg“” mp”" Cha eus ou bonets 6200

' g Firme/w de Vzlhem d'Al/nea- miabilisaçâo, alem de não ai- FME““ tm Peça 'k'uoz

redacção' l
Por “um.g 49!. da

a e Côr dDB 811m¡ , l :J . c "a . y m

 

Mob., ou 15 “and“, m, saude publica e privilegiado

tm “.0000000007m .

.e
s um”...
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